
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 
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Redução da jornada é uma necessidade e 
luta histórica da classe trabalhadora 

Debate sobre o fim da jornada
6x1 reforça a importância 
da qualidade de vida para 

os trabalhadores
Recentemente, o fim da escala de trabalho que 

prevê seis dias de jornada e apenas uma folga por 
semana se tornou um dos assuntos mais comen-
tados do Brasil. Para a Federação dos Trabalha-
dores Metalúrgicos do Rio Grande do Sul (FTM-
-RS), avançar na proposta de redução das jornadas 
de trabalho sem redução salarial é reconhecer e 
apontar soluções para problemas históricos gera-
dos pelo sistema produtivo, visto que as tecnolo-
gias somente melhoraram a produtividade.

A redução das jornadas de trabalho contribui 
sobretudo no sentido de apresentar uma saída 
para o problema estrutural do desemprego. É 
crucial garantir trabalho digno a todas as pessoas 
e que não fiquem restritos ao circuito de acumu-
lação. É preciso distribuir bons empregos para todas 
as pessoas, com ampliação do tempo livre para que a 
classe trabalhadora possa ter uma vida digna a com 
qualidade. Uma vida além do trabalho. Afinal, quem 
não tem um familiar ou amigo que perde momentos 
importantes com a família ou até mesmo, desiste de 
estudar e buscar uma qualificação, por conta da jorna-
da excessiva?

Outro aspecto muito importante, é que a redução 
da jornada de trabalho contribui para diminuir a dis-
paridade de gênero, visto que são brutalmente afeta-
das pela sobrecarga de trabalho, fruto das duplas e 

triplas jornadas de trabalho. Os avanços tecnológicos 
permitem tecnicamente reduzir a jornada de trabalho 
e este debate deve estar articulado ao debate sobre a 
distribuição do tempo entre o trabalho e não-trabalho 
e na própria distribuição das responsabilidades fa-
miliares por todos os seus membros, também como 
uma resposta política ao problema da pobreza, da de-
sigualdade e da precariedade que afeta a maioria da 
classe trabalhadora.

Por isso, a FTM-RS reafirma a sua posição em de-
fesa do fim da escala de trabalho semanal de 6x1 sem 
redução de salários e sem a retirada de direitos e da 
redução da jornada já conquistadas por algumas cate-
gorias por meio da negociação coletiva.

Trabalhador descansado trabalha feliz 
e a empresa produz mais.

Com a redução da jornada, todos ganham!
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A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da 
deputada federal Erika Hilton (PSOL-SP) altera dois 
pontos do inciso 13 do artigo 7º da Constituição atu-
almente em vigor: o limite do horário de trabalho 
passaria de 44 horas para 36 horas semanais e a jor-
nada de trabalho seria estabelecida em quatro dias 
por semana (a Constituição atual não faz menção a 
quantos dias por semana deve ter a jornada).

A ideia não pretende apenas acabar com a escala 
6x1, mas implementar no Brasil uma semana de tra-
balho de quatro dias por semana, também conhecida 
como escala 4x3. Nos últimos meses cresceu em di-
versos países a implementação desta escala. 

O maior esforço nesse sentido tem sido com pro-
jetos pilotos promovidos pela entidade internacional 
4 Day Week Global. No Brasil, 22 empresas partici-
param desse projeto ainda no ano passado. E os re-
sultados são positivos, tanto para as empresas como 
para os trabalhadores. 

Com informações da BBC

Você sabia que existe o movimento Vida Além do Trabalho 
(VAT), apoiado por diversos setores da sociedade, inclusive o mo-
vimento sindical? Ano passo, o VAT criou uma petição online para 
recolher assinaturas da população em apoio à proposta que pede 
ao Congresso Nacional uma alteração na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) pela redução da carga horária, implementação 
de alternativas que promovam jornadas mais equilibradas e debate 
público sobre o tema, com envolvimento de trabalhadores e traba-
lhadoras, empregadores e empregadoras e especialistas em direitos 
laborais.

“É de conhecimento geral que a jornada de trabalho no Brasil 
frequentemente ultrapassa os limites razoáveis, com a escala de 
trabalho 6×1 sendo uma das principais causas de exaustão física 
e mental dos trabalhadores. A carga horária abusiva imposta por 
essa escala de trabalho afeta negativamente a qualidade de vida 
dos empregados, comprometendo sua saúde, bem-estar e relações 
familiares. (...) Trabalhadores saudáveis e satisfeitos são mais pro-
dutivos e contribuem para o desenvolvimento sustentável do país”, 
ressalta o manifesto.

Vida Além do Trabalho

Entenda: jornada 6x1 
e jornada 4x3 

Como é a jornada de trabalho 
em outros países? 

Dados do Departamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos (DIEESE) indicam 
as seguintes médias de horas trabalhadas por semana, 
em diferentes países do mundo, veja:

A última redução de 
jornada de trabalho no 

Brasil foi em 1988. 
Ou seja, há 36 anos, 

quando a jornada semanal 
passou de 48 para 44 horas. 


